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LINHAS  CRUZADAS
Marcus Veras


Em 1937, meu amigo, foi aí que tudo começou. Você quer mesmo ouvir a história toda? Está bem, vá lá, mas tenho certeza de que não vai adiantar de nada... Eu e mais dois companheiros recém-formados abrimos nosso escritório no Rio. Naquele tempo era como hoje: quem adulasse o poder estava por cima da carne-seca. Não vou lhe dizer que desgostasse de Vargas. O problema é que os homens que o cercavam cometiam barbaridades e a tal da Ação Integralista começava a colocar as manguinhas de fora. A primeira vez em que eu ouvi falar deste biltre - é isso mesmo, um biltre, não é porque virou ministro que deixa de ser safado - foi numa conferência do Plínio Salgado, a que fui assistir por falta do que fazer na Universidade. No meio daquele amontoado de sandi​ces, verdadeiro sarapatel que abarcava do emblema alfa-sigma ao tupi-guarani, Plínio verberava pela pureza de nossa raça... Um Brasil mestiço falando de raça! E este pequeno baba-ovo aplaudiu de pé, em meio às vaias do resto da plateia... Mais tarde, outros profes​sores da faculdade me alertaram: cuidado com ele, acabou de che​gar do Rio Grande do Sul, é da corriola desse povo que está no poder. Abriu o escritório dele primeiro que o nosso - logo percebi que ia ser um concorrente e tanto. Não havia licitação ou tomada de preços que o desgraçado não ganhasse. Nós três virávamos noites preparando projetos bons e baratos e ele ganhando todas as concorrências que o governo abria. Um minuto, por favor...
Termas Tupi, para o seu prazer. Olá doutor Raimundo, que satisfação... Claro, Tininha está, mas acho que no momento não vai poder atender... Por que não vem falar com ela pessoalmente? Já faz algum tempo... É claro que o senhor é um homem muito ocupa​do, mas um pouco de diversão faz bem à alma, não acha? Olha que ela está com saudades... Marque !ogo uma hora para depois de amanhã! Pronto, às três e não se fala mais nisso... Foi um prazer, doutor!
Bem, quando a guerra estourou em trinta e nove, me pegou de surpresa. Eu realmente não acreditava que a humanidade fosse embarcar numa loucura daquelas. Era tal a quantidade de armas acumuladas que certamente a civilização ia se extinguir... Mas quem sou eu para falar de humanidade? Quando Vargas percebeu que para puxar o saco dos americanos ia ter que tomar uma atitude mais drástica, colocou integralistas e bolcheviques no mesmo saco e prendeu todo mundo... Pensa que o nosso homem se apertou? Em dois tempos virou ardoroso defensor da democracia, pregan​do a urgência da entrada do Brasil no conflito. E tome de ganhar concorrência, enquanto nosso escritório só arrumava obrinhas na Zona Sul, naquele tempo longe de tudo... Só mais um minuto.
Termas Tupi, para seu prazer. Porra, António, ainda bem que você ligou, o homem tá puto contigo, cadê as toalhas que você prometeu pra ontem? Meu estoque só dá até quarta... Escute aqui, eu lhe dou a maior moleza, divido a comissão numa boa e você ainda fica me sacaneando? Olha, se na quarta não estiverem cem toalhas novas na minha mão, descolo outro fornecedor. Te vira, meu chapa!
Onde eu estava? Ah, a guerra enlouqueceu o mercado de construção civil e pior ficou quando o Brasil rompeu relações com o Eixo. Ninguém mais investia, nosso escritório faliu e cada um foi tratar de sua própria vida. Aproveitei meu currículo exemplar na Escola de Engenharia e fiz prova para professor-adjunto. Passei em quarto lugar - eram quatro vagas - e adivinha só quem estava no topo da lista? Só um minuto...
Termas Tupi, para seu prazer. Não, cavalheiro, aqui temos somente mulheres completas, nada de travestis. São cem de con​sumação, mais cento e vinte para fazer uma cabine... Bem, sauna seca, vapor, banhos de imersão, xampus, cremes, um bar de altíssima qualidade e o primeiro drinque é de graça. Venha sim, estamos abertos até as 22 horas.
Eu custei um pouco a ser contratado, e ele começou logo como coordenador, saindo do magistério para a burocracia. Acho que nem seis meses de aula ele deu. Meu filho, conheço este ho​mem como a palma da minha mão, fica posando de liberal na Nova República, um salafrário, isso que ele é... Tem certeza de que ainda quer ouvir o resto? Então espere mais um pouco...
Termas Tupi, para seu prazer. E aí, Nego Branco, vai ou não vai rolar? Acho que ele quer as cinco de costume... E o titic aqui, quanto leva nisso? Qual é, ele pega cinco toda semana, ei que te indiquei, deixa um negocinho na mão do veio... Liga mais tarde só para confirmar, tá bom?
Desculpe, a coisa está agitada aqui... você ainda está aí' Meu filho, o seu jornal não tem hora para fechar? Ah, é para c especial de fim de semana... Olha, vou te dizer, era outro Brasil mas se eu soubesse que as coisas iam caminhar desse jeito, jamaií teria apoiado o golpe de 64. O Jango não tinha mais as rédeas d; situação e qualquer coisa é melhor do que o desgoverno. Somo; um país muito grande, se o poder central não for sólido... nem que ro imaginar. Pois é, democracia sim, mas de pulso forte! Ë imagim que os sindicatos estavam tomando o poder do presidente empur rados pelo maluco do Brizola. Volto já.

Termas Tu... boa-tarde, chefe, tudo perfeito... O infeliz d< António garantiu que as toalhas vão estar aqui... mas eu já me pré veni - deixei uma outra firma apalavrada. Nego Branco tambén ligou, achei que era a mesma coisa, mas não confirmei... posso confirmar? O senhor vem hoje? É que amanhã é o dia do jabaculê da polícia, é bom deixar a bufunfa logo cedo na mão do Pereira. Pois é. Bom, o doutor Raimundo vem na quinta, caía bem o senhor estar por aqui, afinal o homem é do governo... Pode deixar!
Pois é, e lá ia o homem subindo na escala universitária, coi​sa impressionante, parecia um esputinique... Sabe o que é isso, meu filho? Sabe não? Então não adianta explicar... Conselho de Administração, Conselho de Avaliação, Direção de Pesquisa de Métodos, aula que é bom, nada, afinal estava muito preocupado com os rumos da novel universidade brasileira pós-golpe... Tirou do bolso do colete a infame disciplina Moral e Cívica, chamou os coronéis para lecionar Problemas Brasileiros.
Termas Tupi, para seu prazer... Sim, é ele... tudo bem, e você? Bom, tem sempre uma vaga para uma garota disposta a se dar bem na vida... Passe aqui amanhã, duas da tarde, pra gente conversar... Espero você!
Pois bem, a tal da Revolução se devorava, o Brasil cami​nhava para se tornar "grande" entre aspas, mas eu só me dei conta da gravidade da situação quando a milicada meteu as botas no meu canteiro. Dois dos meus melhores alunos, engenheiros que por cer​to iam ajudar o país no desenvolvimento da construção civil, foram sequestrados por agentes sei lá de onde e nunca mais foram vistos com vida. Naquele instante, percebi o tamanho de nossa tragédia: os canalhas tinham conseguido empalmar completamente o poder. A República fundada por militares no final do século passado ago​nizava na mão dos mesmos homens fardados. Só mais um pouco...
Termas Tupi, para o seu prazer. Gigi, onde é que você está? Na delegacia? Que filhos-da-puta! Mas por que você não deu logo um cala-boca? Eles levaram tudo? Porra... pega um táxi que eu pago aqui. Pode vir que o chefe vai entender, eu explico pra ele.

É isso, vida de puta não é mesmo uma merda? Como? Ah, o ministro... a Revolução seguia adiante e a carreira dele dispara​va. Conselho estadual de Educação, depois Federal, vários DAS, que ninguém vive de um contracheque só, não é mesmo? Mas não largava o osso da Universidade, afinal tinha que coordenar a tecno-burocracia, tantas palavras novas para velhas falcatruas. No final de 72 me chamou à coordenação e me apresentou um coronel sei-lá-das-quantas que seria nosso "assessor" para assuntos de segu​rança interna. Para iniciar nossa "colaboração voluntária", eu teria que indicar nomes de alunos que "potencialmente" poderiam cau​sar perturbação grave à ordem... Horrorizado, declarei com vee​mência que ali estava para ensinar Cálculo e era para isso que me pagavam. Questões ideológicas não me diziam respeito, muito me​nos incriminar fosse lá quem fosse. Mais um instante...
Termas Tupi, para seu prazer... É, na quinta-feira temos o show erótico Rebola Com Tudo. Três gatonas botando pra que​brar. Isso, venha amanhã que vai ser ótimo.
Mas você ainda está na linha? Ah, o final da história? Estamos quase lá. Daquele dia em diante a perseguição tornou-se declarada. Reprimendas por escrito, advertências em frente aos alunos, um inferno. Foram três anos de desespero, mas logo de​pois pedi minha aposentadoria. Ele empurrou o quanto pôde o an​damento do processo e eu não conseguia entender, queria tanto me ver pelas costas, agora segurava os trâmites, tudo para me atazanar.
Termas Tupi, para seu prazer. Até as vinte e duas, no do​mingo não abrimos. Bem, isso você tem que perguntar para a garo​ta, tem quem goste, tem que não goste. Às ordens!

O telefone hoje está concorrido... E sim, é a Termas Tupi, faço de tudo, comando a copa, a cozinha e agenda... Mas espera aí, a história ainda não terminou. A aposentadoria finalmente saiu -uma merreca, tanto que aqui estou... -, eu esperei a última reunião do Conselho da Universidade e, mesmo sem ser convidado, com​pareci. Fui extremamente discreto até que a palavra passou ao nosso Departamento. Caminhei à frente, parei diante daquela figura la​mentável e disparei o verbo. Porco-integralista, crápula, subservi​ente, alcagüete, vira-camisa, chaleira! E completei afirmando que se de alguma coisa minha aposentadoria valia era o fato de nunca mais ter que olhar na cara aquele monte de bosta seca. Muitos colegas aplaudiram, outros se refugiaram em seus empregos, não os culpo. E agora, meu Deus do céu, este desgraçado virou minis​tro? Da Educação?
Termas Tupi, aguarde na linha, por favor.
Olhe, eu sei que seu jornal não publicará nada disso que lhe contei... Mas enquanto eu estiver vivo e alguém quiser saber eu denuncio este verme. Uma conclusão? Deixa eu ver... O que real​mente aprendi é que se tivesse me dedicado desde cedo ao lenocínio, teria uma velhice tranquila e não estaria trabalhando hoje num bordel no centro da cidade... Foi um prazer. Ligue sempre!
Termas Tupi, para seu prazer! É, meu amigo, aqui é igual ao Brasil - a putaria começa quando você chega!
